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INTRODUCÃO,

A participação da produ~ão de arroz 0a região norte e11 termos

nacionais é ba stiant;e c1ininuta 1 re:)rcsentado apenas 1 r 6%. Dentre as uni

dades federativas da regi 50 norte, o Esta~o do parã ~ o maior proda~~

concentrando mais de 6G% qa pr6~ução rC9ional. bm termos de localiza

ção, predomina-se dois tipos de dultivo, a cultivada em solos de terra

firme, denominada arroz de sequo í.xo 'lu,:;é respo!1sã:.relpor cerca de

85% da produção e a cultivada en áreas de várzeas, em suas várias moda

lidades, responsável ?elos restantes 15%. Em termos de produtividade,o

arroz de aeque.í.r o apz eserrta um valor máximo de 1.500 kgjha nas ...areas

férteis ao longo éla rodovia Transamazônica, sendo em ;nédia 31% infe-

rio ã média nacional. Quanto ao arroz de várzea, as maiores produtivi-

dades são ob t í.de.s na Jari em <luas safras anuais I contudo ern termos me

dios de produtores, estas chegam a suplantar a média nacional e~ mais

de 88%. As maiores produtividades em termos de produtores estas são ob

tidas no municipio ~e Dragança, nas várzeas do rio caeté, onde o pr~

sente estudo 5 fdealizado.

DESCRIÇÃO 00 EDNIC1PIO DE ERA11Gl,nçA-VÃRZE.l'. DO ~IO CÃETÉ

o município de Brêqança faz parte da região nordeste do Esta

do do Pará, que abrange una Srea de! 8,73% da superfície total do Esta

do e concentra aproximada~ente 59,69% da população estadual, sendo con~

,tituída de 35 municfpios e se coloca como a melhor servida em termos

de Ln fraest.z-ut.ur-a, Esta re<]i~Q G:\.--:;>erimcntouum ')roccsso de colonização

em solos de terra firme com forte influência nordestina no início do

século CODO pr.odutora de alimentos para as áreas de exploração de se

ringais nativos. Atualnente u. região se caracteriza como concontrádora

da proc1uç2íode pimenta-da-reino, malva e pecuária. Outras culturas im
'"

l~~



portantes sao as de subsistência, mamão, melão, algodão, frutas regi~
.' nais e avicultura.

Distante cerca de 200 km da cidade de Delém, contava com uma
'I

população de 68.714 habitantes em 1975~ o município de Bragança, apr~

senta dois tipOs distintos de cultivo de arroz, uma desenvolvida em

áreas de terra firme, com produtividade em torno de 900 kgjha em IToda

lidades de consorciar;ão e/ou rotação e em áreas de várzeas, com prod..!!

tividade média de 3.000 kg/ha. No ano de 1979 foram produzidas, 1.800

toneladas de arroz de sequeiro e 1.200 toneladas proveniente de arroz

de várzea.

Estas áreas de várzeas, representam o aspecto típico de solos

sujeitos a inundações periódicas das pró?rias águas fluviais por influ

ência das marés. Este comportamento representa uma grande faixa coste.!.

ra ao longo do litoral paraense, onde grande área de margens fluviais

ou várzeas sao periodicamente inundadas pela elevação do nível de água

dos rios.,

Com algumas variações, há um período ou estação chuvosa, que
se estende de janeiro a junho, e um período de seca, que vai de julho

a dezembro. Por ocasião da lua cheia e a lua nova, as várzeas s30 inu~

dadas duas vezes por dia, durante cinco a seis dias. No período seco,

as maré::;fornecem o meio de irrigação. Concomitantemente ao suprimento

das necessidades hídricas, estas marés, também carreiam quantidade

apreciável de sedimentos que, numa refertilização contínua do solar
/ proporcionam boas condicões para o plantio do arroz. Esta representa a~ ~

situação da várzea do rio Caeté.

UIi,. P"GQUEUO HISTORICO DA PES')UISA DO RIO C.:\ETt

da região

Em 1965, um grupo de seis fami lias mar-anherisas provenientes

do rio parnaíba radicadas no Hunicipio de Viseu (Pará) ~.
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caram para o HW1icípio de Bragança, onde este apresentava melhores cOE!;
dições de mercados, tamanho da cidade e proximidades de Belêm, locali

zando-se nas várzeas do rio Caeté.

Por volta de 1969, cerca de 12 fam11ias encontravám-se estabe

lecidas dedicando-se ao plantio de arroz com lli~aárea de 2 hectares,

utilizando-s~ as variedades Texas Patna e Amarelão' com produtividades

variando entre 2.400 a 30600 kgfha. O sistema de cultivo adotado -nao

tinha espaçamento definido e a colheita era feita cacho por cacaho e

"'! com interferência do sistema de "aviamento" no processo produtivo. Nes

se mesmo ano, estiT.a-se que 30 hectares de arroz eram cultivadas nes

tas várzeas, o que contrastava com a produtividade de arroz de seque.!.

ro que girava em to~~o de 014 kg/ha.

Um programa muito em voga naquela época era a açao dos Volun
tãrios da Paz, que tinha atuação naquela área.. Estes, com vistas a me
lhorar a agricultura da região solicitaram a colaboração do então lns

tituto de Pesquisa Agropecuária do Norte (ex-IPEAN) no sentido de de
senvolver pesquisas com arroz. Em 1971 começaram então os ensaios de

competição de variedades, o rJual segclran de épocas de plantio, dcnsi

dade e adubação., Em 1972, com ,a de!:1onstração de resultados e!'!l.área de

agricultor foi plantada 1 hectare OJm a variedade Apura, proveniente

do Suriname, que apresentou o melhor resultado, obtendo-se 7.200 kg/na,
tendo COmo inovação apenas a aplicação de 85 kg de uréia.

Em virtude deste resultado houve imediatamadoção por parte

I
dos produtores, sendo que no perlodo 1973/74 cerca de 20 fam11ias já

-est.avam adotando e st.a.. nova, ~ariedade' , em uma are a plantada de 60

hectares. noís anos após a eXl:)eri!':1entaçQ.o,todo;:;os pz-odut.or-es já ti

nham passado para a variedade !.j.pura.A produtividade obtida; utilizan

do os mesmos processos tradicionais, sem é1.ilubação e eap aç amen t.o em

:974 foi de 6 t/hél., Para a :época, era a maí.or pradutividade con aequ.í.de



em termos de produtores de baixa renda na região amazônica; nas condi
çoes acima citadas.

Convém destacar que esta imediata adoção da pesquisa teve uma
component€: importante, sem-a qual não teria se processado. Os Vo1untá
rios da Paz'ad~inistravam um fundo rotativo,pelo qual efetuav~~ empré~
tiI'1OScom juros sirr.bólicosaos produtores, uma vez que o sistema ofí
cial de crédito ainda não tinha despertado para essa atuação.

Posteriormente, essa atuação seria transferida pelo serviço
de extensão rural, pela at~nção de um abnegado extensionista, que a
través de reuniões e pedidos levou a participação do Banco do Brasil e
do Banco da Amazônia a criarem uma linha de financiamento para arroz
inundado naquela região. Ueste procedimento, a extensão rural elabora-
va os planos de financiamentos e processava a assistência técnica e já

naquele ano de 1974, 1/3 dos produtores eram financiados. O grosso era
do Banco do Brasil uma vez que a agência do Banco da .~~azônia se loca
lizava na cidade de Capanema o que levara a ina~eras perdas de viagens
e dificuldade de locomoçãoe

Outro fatol de sucesso foi a dif:erença na época de produção.
Enquanto o arroz de sequeiro tem a su~ safra no meio do ano, o arroz
das várzeas do r.ioCaeté·:.·tem~a sua colheita no período de julho a
outubro,.portanto na entresafra.

Atualmente a área plantada ê de 205 hectares, com cerca de
60 produtores, sendo que 40% são financiados "!:)€10Banco de Brasil e

I

assistidos pelo serviço de extensão rural. A produtiviuade obtida gira
em torno.ele 2.200 kg/ha. A queda da ::>rodutividadeverificada ao longo'
destes anos, ceve-se a degeneração das sementes a não utilização de
um espaç arncrrt.o definido e de um me caní srno adequac10 para o for~1eclnento
de sementes fiscalizadas o soment;e um produtor e um ex+VoLunt.â rLo c1a Paz
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que utiliza uréia e adota o espaçamento recomendado, obtém 4,8

t/ha. A área adubada por este agricultor é em média 3 hectares

e tem aplicado até recentemente cerca de 100 kg de ureia/ha.

Quanto ao se~ impacto dos resultados de pesquisa p~

ra a cultura do arroz irrigado poderia ser estimado, conside

rando que existem na região amazônica cerca de 285.500 km2 de

várzeas, correspondente a 6% da superfície do Trópico úmido
2 .Dessa área, 30eSOO km localizam-se no Alto Amazonas,,38 ..500

no Baixo Amazonas a 116.600 YJ(l2no Estuário. Estimando-se

2:rJu
que

apenas 0,5% das várzeas do Estuário represente as condições

descritas nas várzeas do rio Caetét teríamos uma área estimada

de 58.250 hectares que representaria urna produção potencial de

.233.000 toneladas)superlor a atual produção de arroz do Estado

do Pará.

A LIÇÃO DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA DO RIO CAET~

Ent.re os orodutores houve um ;?rocesso concentrati vo

de rendaf facilitada pelo sistema de "aviamento" e do sistema

de posse de terra, uma vez que estão áreas de várzeas perte~

cem ao Hinistério da !1arinha e portanto não posisuer. tttulo de

finitivo e cultivam e~ áreas que dizem pertencerem a funcioná

rios de órgãos municipais ou a comerciantes locais que fazem o

processo ?e "aviamento" e obtém o c....edito rllral..Esta concen

tração pode ser vista na Tabela 1, em que 45% dos produtores

plantam em áreas menores de 1 hectare e concentram apenas

11,05% da área plantada com arroz. Estes em geral vendem a n~o-
de-obra para os produtores de naior dimensão de área ao longo

... ...do ano. POr ou.tro lado I 30% dos produtores, plantam em a.re a me

dia de 8,76 hoc t.a ros o concentran 76,72 hectares de
.•.
area plé1~.

"tat1ade arroz o
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TlillEL2\ 1- concentração de produtores e de área plantada com arroz na

várzea do rio Cnctê. ~'1unicipiode Bragança, Pa. 1980 o

,-----
Estrato Produtores 1\.rea Média

(ha) t19 % 0.uant.(ha) % (ha)

---
< 1 27 45,00 22,73 11,05 0,84

1 1- 2,5 15 25,00 25,15 12,23 1,68

> 2,5 18 30,00 157,73 76,72 8,76

TOTAL 60 100,00 205,61 100,OQ 3,43

Para o~'pequenos produtores o aumento de produtividade nao si

gnificou o aumento nas suas rendas, pois continuam no mesmo nIvel de

cap~taIizaç~o in~cial, a nao ser com os benefícios indiretos obtidos

na sociedade em relação ao início, tais como melhor atendi:nento previ-

denciãrio pÚblico e das facilidades urbanas. A sua exoansão fica lir.u

tada pela dimensão do mercado, do número de produtores dispostos a se

rem enganjados no sistema, da estrutura de posse de terra, que dificul

taI:leste tipo de eRpansão. Outro aspecto diz respeito a grande àisPOni

bilidade de expansão da fronteira asrrícola, oride o arroz de sequeiro

participa como fator de conquista destas novas áreas, como por exemplo

para as pastagens ..Quanto ao Mercador somente em 1974p verificou-se en

tre os produtores do rio Caeté, problemas relativos a queda bruscas de

. I preços devido a grande oferta ver.i.ficada da safra da Transamazônica~ O

produto tem tido boa aceitação no mercado local, de Deléra e mesmo de

outros estadoo.

A experiência do rio caeté, representa também um alerta de

que valiosos resul t.ado s de pesquisa consegui.dos podem se perder qu an do



oS outros componentes do setor agrícola nao estão ajustados adequada-
mente para que os pequenos produtores possarn superar as barrcira.s do
mecanisno de auto-controlc~ Que as tecnoloqias para os pequenos produ. -
tores necessi tu.ade um esfon>~oinicial, cujo procedinento, a vontade e
a abnegação dos teénicos se tornam indispensáveis. Que o aumento da
produtividade não leva necessaria:sente ao aumento da renda dos produto
res, ~rinci9alnGnte pelas características oligopsônicas do arroz no
processo de beneficiamento e comercializacão.
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COLOf;IA DO ;::;'UAlJA------
hectaren de arroz irrigado
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Lf\T\ROZ I R}U G/-\DO VP,RZEi\ DO RIO GUN1Á

lº A1';0

(

----_.~.__._----_. "-
}Tomem dias
Dor heCLé1re~ .. -

; ."

O) Roça",?;crn das Quadras 42. 5
----

._ •. ". . - ..-~ ._ ..,

(2 ) Retirada de ~<ateria1 16
"--

(3) Rev i raínento .'~ ._--~ 1) 3 , ... _-

--f--..-"

2 ) 2
,.t.____.._._.••._ . -.-.-.-'

" .. -_._-._" .. 3) 2 - " ".--

o -
(4 ) Nivelaí:1ento 2

(5 ) Tratamento de Sementes .5

(6 ) Preparo da Se me n t e i.r-a .:"5

(7) Ar-r-a nc ame n t o das ~1udas 20

( 8 ) Transplante 40

(9) Caninas 30. -
CO!lstruir

i o: Ilarachas 40

11) C2nals - 1-1- O-
12) Con t r o Le dtâ.gua 24

- -"

13) Controle dos ?ássaros 30

14 ) Controle dos Ratos 5
- -
15) Colheita 30

__ o

16) 8atiçÃo 8
----- ~-~-

T O T , L 335. 51\

..---
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(

(
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EíVít3RAPA

ARROZ IRRIGADO - VÁRZEA DO RIO GUAMÁ

---~---~ -
Ponens/Dias

- -_.----- - .. __ o • - por hectare

(1)-Re vi.r-amerít o - . . - ·---1) - --3 _.' _.- ...

2) 2
.-

3) 2
',' ,

(2) Nivelamcrito 2

(3) Tratamento das Sencntes .5

(4) Preparo da Ser:1enteir-a • 5

( 5) Ar-r-an carne rrto das Hudas 20

(6 ) Transplante 40

( 7 ) Capinas 30

Consertos -

(8 ) ~'tarachas Canais . 10e- .'
( 9) Cúr:.trole cl'áf,ua 24-

i-

(10) Controle dos Pássaros 30

(11) Co rrt.r-o l e dos Ratós 5

(12) Colheita 30

(13 ) Batição 8

T O T A L 207


